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tLLUSTRAÇÃO PORTUOURZA tr SIRrl 

me:n..1:al 
llARArlLHDSDS RCSULTADDS APRCSClfTAODS 

E span.1:osa 
A arte de dominar PCLA CJ111111$SJD CllCARRCOAOA OD CSTU{)(} OD HYPllDTISllD tll B!ll!flCID 

00 l't/SL/CQ 

O H'JX""'-'ll"'º n.- é- nu 1m mytho, um.'l crea',:\o tm:t.i.;o\AN d11 r·r~iritc>, nt.u "iim uma realidadt:, un1.1 for 1 ('.1p.u cl• 1.a1t't 
um bem immcn .. o . ~o intuito dt> d\.-:ri;.:uar o \'alor e acto de! tlo drr.rn1ad.a f.>rca, formou-se uma c;qmmi ..... ~o ('ompo ... 11 cl~ um mt:· 
dico, u_m juri"<on .. ulto IM-11\ conhf'C""ido, um proeminente m•·mbro do cleru ~ um director do caminho dt ferro • .a lin1 de• C'!<r.1Udar o 
Hypnoti.,mo. 

A commi~~!\o Í<"t uma .. trif' dft invc .. tiga'X)es "'°bre a inl1ut1\\.'.i•I c1ut o tln>noti-.mo e.xercewbre todos.., .. aculllL"(·inwntl) .. cti.'lriu .... 
O primeiro cuittulo d1" mi:-mhro~ da conunissão foi c .. tuditr Allrolund<1daml!1He a sciencia do Hypnotismc>. d..: muc.lo ;' i•carcm 

:lpto.;, a jtJlgar por t.XJ~ticm:ii. propria o h""m e o mal 
que poderia fazer lAo J>ndt·ro!-a for~,n. F..crc:\t:ram ao 
Ne\\•York lns tituh: uf Sdcndrt-. d~·p'n llltB de Ho
tht:slt:r. ~-\'.ti m~1i1;, import.1111c cs.coln dt: hnmoli~mo 

~0~~11~~~~s ~c~~!~~~~ld"~11~~-~~~ :'~;~~~~r~~' ~:::,~~~~~~; 
11 > pnoüsmo. como inllucodo1. pnrA 0111 negocios, como 
n:mcdio p.;ua os, doentt-i, t:,c .. t:lc. Em 1>0utos dia.,, 
oo; membros da co111111i-...:\o -.Qbi1'm n huHIO A sdenda 
do Hrpno1i,mo. torn~ndQ-"lt' tut!>ltt'~ n'r"is.a arte. 

l~monstrou·<;.e c:laramcntt· tlUt' o H) pnofr .. mo pode 
~er empregado de tal 111011Jo que: .- P~"ºª h\ 1>noti.>ada 
iJ.!llora complctamentt' que o foi, Fc-ith toda,ª" con· 
'.'>idtrações. a commi., .... \o juh:uu c .. tc: fat'to cumo a mais 
\aliO"a d~bcru. contem1,.•r.-sw•. () .. ~u conhecimtnto 
r ts..-.enci.al ao bom t"\:ilo n.i \ld.t. e au bc:m e-si.ar na 
~iedade. 

O dr. Lincoln. dit. de1i.i•j, de um ~tudo aprofundldo 
da matrria. que jull{.t e·-tt• f.u·w um do.. mara\·ilhoso<t 
therapt:uticO!> ou curati\'o" <htt knlJtct<t modemO"t. 

O jui~. dr. &:hafer. d.fk·-..tr dr .. t-r uma ca1>addade 
Do-utor e. s. LINCOLN. M•dJCO .iuri<lica. <'"Xptorim~ntou Hn·ir· .. ~ ct•e,lt" tnt"Ío para curar 
101, Cn1tcbt'i•ld 8t, n.ua-. Tui doelllt:">. e t:m IJQUt'<t" -.~ç ·(k•, rurou J ohn E. ~tyers, 

rlf> Fle111inglon K. \'. di: um;' mo1t"" .. ti.l l'Xq11isin, que 
o impt:dia de .-1lmoc; . ..r lrnvia 1111\t anno_ , a <1ual, na 
opinião dos me<lico!>t. 'erilA 11 c1m'" d., sua mone. A 
faml\ <lo j 11i.1. Sdrn(t,>r nlnr~mt·W, (.• Ctnk1Hh de doentes 
'ietam procurai-o. 

O Sr. Stoufer p l1 cm t·'(c:t'll ;1lo o f.tcto t!xtraordi· 
1iario de h)pnotbar ~I r. CuninJ(lmm, dt l'uebln Coli. 
a distancia. etc n11t11n., c-1tH\rh.0 Írt')e .. dr CA..,~s; hypnoli· 
wu e~ualmente unt iudi,·i<luo ~·do'º· obrigando-o a 
<'orrer pela.;, '"ª"'• xritandn: c\'t"ud~·'ic amendo im 
torrado• .• \opinião d1, Sr. Stuur..-r t t1ueo o hn>n-0ti;:,n10 
~ indi..-~n".i-3' et para o bom 'u«c'"'º du .. Of'godo,. 

niz o Rev. \\'ellc-r c1ue todo.. •h membro'> do 
clero t todib 3!. m•ie .. de fAmili~ dt-,·t"m aprrnder o 
H~-pn<•tismo. em ht-n~h<M d.H 1~~"'°"'"' com .h qmu:s 
c..,tã.u t:m Contat::to diario. 

Falando d'es,...,.. Cor.a mar.t\ilho\.il, dít o Sr. F.liot, 
prr-.identt: do collc1:'io lla"ard. <lirh,"1n<fo·~f' ao,alum· 
no:.: •'leu" ~nhore ... ~'{ç;1 .. t~ t·m c•da um de \'e)-<> um 
1'<Kitr <.;ubtil. UOld. fori:-a láh:ntt'; J)flU(OS d'tntJ't \'ÔS 

tetm. de!>en\'oh ido<"'"" for1,a, a 1111.11, t-1Urt:tanto, pódc 
tonHtr·,·<.h irre .. i\tin:i ... J~ .... .t 1>•1lt-·nti.t chann.se \la· 

1'". H. STOUn::lit,S.cnlarJo • thuourel,.. gnf:ti,..mo indh·id11al ou l IHrnn1i,m11, Acon...clhu-,·os a 

Jv.fa llBNltY SCllAl'ER 
Fl•mlastoa, N. Y. 

Rn. PAULO WELLElt. da Auocl•J'º Jo1 corusuc1oru d.011 de ... c:o,·of\'e) .. a.• 
Ciml.ohos • rarro. O N'cw· York (n , litull• 11f Sdt·n("t" nrab11 de 1>ublicar Oorbtm• N. y 

10:000 e'~mploi n•, tk om li\ru que t:nsinà todos os s~grtdo"I d'c·dn for , n !mmwilhosa, formando a!ô-~i 1n hrpnotb.ul111t·.., prutico'I, 
<le modo " podt·rt•nl t•mpr<·i.:-nr '-'"'sa for 1:1, sem q ue m ni.;lu:m o jlt'l't'Ch14. hstá nó Aknucc de qunlquf:r IH.'">o«m , l ' r. 'IUn'C'''u é )til· 

nmtido. 
Acha·"'t' indoidn no li\ ru uma lista do-;. memhros rla conuni .. stló~ t dle 'it.'ír°t t:1wiado gr~tuit~menle i:l Q\lt!Ol u 1>t·dir. l ' m !\illl• 

pies bilht-te po .. t.11. .. in1li1·,rndo o n111He e cndt:rc~o. ê ; u llit it·ntt' O JM>fH· da ... cartas.parda Anwrk.l i• dt• ,,., rt•I ... 11-; hilht-k ... 
po!'tac" ""º de z,, r"1-i. '·'º .-..-·n u11 tempo. e~cre\atn hoJt mc .. m1J 

Farinha lact.ea lf a ~/lá 
PREÇO 400 REIS ,J f "~ , ~.J 
~ :JB m •d•lha• de OURO llHlhH#Hle • ~I•· 

,./d• n• E•111 .. lflo All"lcola de LI••••· ........ ... 



!•f•r"' ,,, ,\,.,.,{ir. 

Qut: '"'"' llllllll rl~n\'()lt\lrA e tAnl• """''ª tat1tOO ~m S. Clol~ a JK'rle 
de J.•Q11Ha do lt"•iw-uo ~ $,nl1/Aa 

Para 1> rei <'lilt. succe~'.'-• 
das audiçf'\c!t de> llal'/xiro â~ 
._\n,.1ilha

1 
cm S. Carlos, ern 

grande parte 1.:oncorrcu ~1 
presença em ~n·na de l\li 
(tnon :Xev;ufa, amai~ tra,·cs.
~a Rosina que desde ha mui· 
to:; anoo.& tetn e antado em 
Lisboa o 11>01/llo admiraYd 
de Rossini. Loura, d'e:i;:,e 
louro desb1Jtado de estriga, 
cm que degenerou na Ame· 
rica o louro dol' .. nglo·sul'"oe5 
e dos germanicos. com uma 
pellt que é um ~tim côr de 
rvsa, de uma írese:ura de ft(',r 
apenas des.abrt1Chada, dis· 
eretamente linda o bastan· 
te para que n!\o se tome 
necessario íalar da sua bel· 
lei.a.~ crcaturinha de deze· 
no'"·e annos, tm todo o es
plendor d... mocidade, o.ào 
tendo i:w-rdido ainda as agi· 
lidadu da crc~1nc;a e tendo 
já da mulher tod(ts as per· 
turbantes Sccdurçries. rcpre· 
l"en1a o tnlo ide-il da tra· 
quina pu~lilla ele D. Bar· 
//tolo~ e na<> no~ lembram ,, 
rlc outn., que t.·mto ccmo 
ella mert:e< .. -.e a p~i:do rô· 
m.m1ka do tondr d~ .4 lm.a· 
::i:'ll, en1re tan1as Rosi11os 
que temos vi!llto. 

Mai:i es'!t rouxin(•l, que 
araba de c·antar em Lisboa 
e cujos gorgdos em bre,·e 
nenhum crnprturio de ~. 
C.trlos podcri tal\'cz dar-se 
ao dispendioso lu~o de pa· 
gar, trazia j.'l, no entrar em 
~•·ena, um prel'ltiglo heretli· 
tario. Flllta i/,. 'º" n"np/ sah~ 
'""'ª' ... e )hgnon ~e-.·ada 

é filha de lmma Xe-.-a. 
da. a n, .... americ-ana da 
Patti e r·uj1> nom<" figura. 
ao lado do cfa Malibran, 
no monumc1uo en~uido 
em N apolu fL rneCnc.ria 
de Bellmi 

A actual .kosil1a eo· 
cootrnu na rcgencia da 
orchcstra o mc~rno ~n· 
de mac~tro que em Ro· 
nla diTigia as reci1as ceie· 
brcs do Darbeirq com 



~ua ~ ori1 'ª m!h. e 
no mesmo theatro. 
sidiu o :anno pau.ado a• 
~u dcbutC', na mesma 
opera ~rn qur a i.ua ,.j .. 

çosa JUOt 1dade tanto faz 
"°brenir a he~cnra da 
iUa lind.t vo1., atra\'et 
ii'e!IM"' rcc..:!l;l11 •lc que h~o 
lie falM curu s.1ucl;1de o~ 
"cvero14 e rahUJClllO!oi di
dill11t1li d1• S. ( .1rlos, t3.o 
pouco int111!~tnt~11 para 
º"' que pnnc1pl.tm, 
quando n!l > ~o. oomo a 
afilhada de Ambro1~ 
Thoma,, rouxinou ti.lho') 
de f0U!(1n0CS. 

A lltws/ra(bo Pt>rl•· 
rura faz \"OlOI para que 
" lresca e incquict.i. A'c
si"" de a~ora not vc•hc 
cm Lrc:ve, ~n!\o com a 
LO~ma dcs('n\'oltura de 
creança traquina. quct:.'lo 

t \fl.tn••I• '"\ .. <l.1 
nu /,·,,,~,,,,1/-t .Vui.t• ... 

··~ 
J-l-tnJ11• '"\..S. 

"ª .11,r.-

pouco tcmp l >a .. ta para 
amortecer, ( <>m ai. hon
ras compcn,adorat d'e•
sas dispendiosas. prima-
donnas, que ,trl'tunam as 
emprezas e unicu que 
fazem accordar da "u;t 
insen~ihi Hdadc tUO.A:h· 
~o~m a platt~ia inlk'\ivcl 
de S. (' ,1rloi. :O:!\u porl·m 
estes voto11 íormulado!ôi 
com esfa'tl.a etpt"rani,a 
de que ~~Jam cumprido .... 
:\ao potc.1uc ~li~n1>n Nr
vada não a.....ccnd.i na &U<l 

carreira até •~ culnünan
ci~ que &Ua mao attiu· 
~u. m~~ porque li or· 
bi~ que hotedcscrc .. ·em 
b eslref4s da stcna h·· 
rica pa~!tam tAo longe de 
S. ~rlo5, que a penai no 
seu nascente e 01> uu 
ocaso as podem<>1 avb.-



E' e~ta a imwrip\:'lO com <1uc 111>s rC\:ebe o 
mai.:nifico cdilh itl 111ao<l :~do construir na villa 
Bor~lu'·~e. pelv rei de ft;;11ia Vittor Mam1cl, p.arn 
o 111,lituto lntemadonal de .\griruhura. 

QJiz aquelle <·hrft" d' t;.,t .. do, iiuclli~ente e ('e ... 

nheH·dt•r do urw intenso du idl·a .... ahrui"tl..1.1 e 
fratcrnõiC-S dv li·~'"° tempo, Íitçilitar e dar ,·nllo a 
uma d'elh~s. 1uh1p1ando a que lhe foi suggc· 
111la pelo amerk.1110 J>avid Ltibin. 

(_Juiz não .,;, inkiar a obra mandando cdi · 
h .ir uw. palõ1.1 1( • qtte lhe scrY1""e de sl:dc, m.l, 

ntinu tl-a dandirlhe (i',ro" de em preza na , 
\cl, poas du.; ..... u .. renduncnt·•-.. l'dtticularc:, a 
dt·tou rom ''° routoi de réis ~tonu1tes, v que, 
1unt•1 ás <:oti<.;ac/~c~ dos pa iics adhcren tes. per· 
f.11., nuno retcll.i, qua11tia ::iuperior a 200 con
to• 

I' r inidativa Ct'~a se íorm1>U, ruis-, o lo
,. tu\o lntcmà<"tonal de Agrinahur.1. 

\ , ... es:>toes do '(\l 
1 <•1111 é executivo e 
di· a. ~embléa 'tCl'fll 

com a 

t, 





•:a 11np11rt.mt1:-. .. una. 
A lc.•1 dti di\'t~ll.o do tra· 

h;&Jho a qm· ~e atteudeu n~1 
rt'J>"Hti~!lo da~ especialidades 
techo11 .1'1 de,·erá :ser uma d11..1 

itarantlíU 1lc fclii exito, 5) ·i~ 
que ..,· .. 8"1m ':.\-<t poderão C'!'o• 

peru °' resultados protK-uos 
d'um tn!Jalho metho<.h<·o <' 
(l•lltlhu,,, X:h suas:; dilfercn· 
Lt·~ rc.·J '·•ftl\rk ... entrega o ln· 
'titulo, n•nlornlc disi;e, u <:3· 
pMicLul«!-. <lc reconhel ido 
mcrito, o rnfttr~o de estudar 
a h1114fo º" dh·crsos meio:, de 
e ·mi..a1er os muhiplos. Olot.le-., 
que, como se \ê. a ...... ~bed.aoun 
rl~ \ario modo .t agrit·ultura 
e1nd 1d(ii1 1obrcmancira al
trui .. t.t e ele gr.mde amor ao 
pro:rnuo tlnmlna e nob11íta o 
l ni.titutu. 

);' 'rllt· "~ t·olonirtS dos dií· 
ftu-nlt.~ pai1l·~teem represen· 
ta~:t·> .tuton<•ma e indepc-n· 
der1tc t: os ... cus delegad0t. 



tcem ~u;ce .. ci 1('1• 

t .. áqudlc cn\ ,. 
(te._~ duec.Ulmt ntcpdo1 r.~t.id .... 

N ·e,ta ten t •ra e. 1nfcreno-. 
da' ºª""' •<-!t 50 11,1t11u do m(1Jo prati
co de se poder le\ar .~ ctleho o <"Dl· 
prchendimrnt >, ih t"nt:indo.,e como prin
dpiv ger.il r. 1mmu~1\'cl na ei;tuatdarle dos 
Estadn!oi pcr~tntC a sc:i(•nda e o la!Jt,r. Tra· 
l1alhou • ..,c t 0111 ah1u·o tendo 6(·:1do elabo· 
r;tdo5 e cli,r·uu<lo1 o!i ti;tatmo~ tuja idt·a 
d<•minantc t' a $olidari~dade entre as na· 
\•~•cs pro<luz111dn o l-cnt ~ .. totr aii:ncola c;e· 
ral. pela d111u..,..'\•J pratu a c1 • conhet imen· 
tú'.'t. b.J.~J· , nas lcJ..S d.J. ~ iendc.. 

'e ~ 'Jlla lkirgh -s.c. por iant ... mou
' ... conheada e admínad•, a arte e a 
n ..ture1~ DO! en ai.ut.am e pr~ndem ao 
p.a ...... •do. o csp1nto ºº''º• pacifico e fe· 
cundo. oah doJarna agura. traz.ido do mun .. 
do intelro .'1 lllJtitu11.!\o rcc._ente 1•elos re .. 
prc ... cnto1ntcs de t •da\ as naçôes. 

A ... CllcHUa!'i U.1 c;rcda divina. os fus .. 
te.:; em ruina, os portico!oo, o:, pequenos 
templos, o mu~c:u pl'eciu~o. os ~ecula
res pinheiro~ 1n:mSó:i, fazem-nos pensar 

;o 

tm outras Cpor.l.s de m•iC" r 
bellea artic.tica, é c-crto, mu 
u.mbem de mais ícroi C";!Oi ... mo e 
de mai.s odientas tuna .... 

Quantas "C1'c-s, ao tr•n~ps~r a~ alame
das que me encaminha' am para o 1 n
!ootituto lntemational, ia cu 'endo e :.-tn
tindo o poder immcn50 das tnüt.1~ brl .. 
Jas, perduravel atr"YC7. dn~ 'e~ ulo'I e 
das ch·ilisaçúes. .E 11 'aquclle (1uaclro 
evocador de idvs tempos, n 'aqucl lil pai-
1ngcn1 austera de pinheiros e t)'pl'cste~. 
na qual a relva tenra põe um ~urli!i.n 
de donzella e as es.laluJs brant:JS, as 
fontes c-antantes, os lag(1~. os templo!'! 
h'- tidtJ~. faiem perpa .. 'i.3.r o sopro heroi
co tia < ;recia autlu.~otir.t e a gal.a.ntcria 
~entil do seculo X\'111 n'um mi'.\to de 
..,oe-ntimeDlos de arte c1uc perturba, cu 
punha na minha im~u.ac;1o •j'1adros em 
que de~lisa\am com ,.i,·ida '<-·mdh.an\a 
peda·,'C>~ d. exi-.tenc1a de outr·ora 

<.,>uantas ,.a,.es na Fonta.na d'fs.cula
p10 ... uppui \'êr reunida ... t-m 'dc:c-ta 11>

Liedade damas solerte. ... , tahc:( pnn1.ez;u1, 
intriga'l.do ou di~utindo anior e.· mo· 
lhando o~ labios carminado~ oo puro 



F alcrnu, l1ur em 
Ll\as e~ 11r;1t,l lhe., 
ollcredam (lai;en:-. 
e~hrlt1ls, 

(_»u.inta..• v e L e~ 

no ÍUrldo do tst·uro 
d'urn <cdro d~ta· 
quc.1 as rubras '\'ts-

.- tC' .. de um t.:•u<lral 
erudito, prclcc. c1onan•lo cm 
frente do m.trmC•r~ d 'uma 
e ... 1.atua de nnpc:ndor e a 
... c;u lado, cm au11u<le de hu· 
milde adroiraç3o, o jO\'C'n 3r
ti!'.lt,. seu prcdlletto. 

A cad;a pnss(1 muda"ª a 
perspecLiva e t.'U rcconhe
;;ia em cada nu\'o a8pec.;to t\ 

anc, dispond() a '\·erdura, talhanao o cy
pre'.'!te vu Jc,-antando em columnata..'I ele· 
gant1~im2.s um templo que rftlcttia nu 
man\3~ agua~ d'uma latf~a •:-. Jinhas impec· 
ç;nci~ ttue lhe dào a (,·.rrma da sua C'OD• 
itrucçlo in<>pirada no antiiro. 

Ao entrar. porém, no tn-.tituto, a \•ida 
"°'"• a ÍOTCi,'"a das idéa. ... nt1li1fü ... 1111:u drt 
nm50 .. oculo varriam por <'umpkto do meu 
çspmto os quadros C''ocados. 

E a belleza moral, aspiraçao ruagnih1 a 
dw. moderno.:; tempos sedentos de \'t"rt1.L

de e de bem, subjugava a bcllcza artisti\;1 
de outr'ora. Fazia-se em nosso espiritn, í11-
stantaJ\eamente, a syolhese da civilil'lttc;:i.o. 

Eih traços demasiado largo!'. ]>Jra da.rc111 
'' real impressào do que esta obr;_1 é, dhi 

1-Vi//,, 9,,,;e_Jtl-•,.: C:-1t!Ntlt1 Mu 11- .. o. dc1ricark111 e 1 ~p1e<Jeiilanlts ~w 1"'-\'Õcll l\Ktl· 
eoJ!lt; nQ ço111(14''""' 1"• l11-tn1111• N•• !un~I dC" Agrku\lura, reunido en'I ;tointl 
ao llmnph1o,iiu p:tlaao 1la 1 'llfil "'"""'";.,., !-J't',.lt' grupo ····~m« o min1t;1ro dt' 
t'•lft111,J1l ('111 Kvf11;l, l"•l•• t1t .. 1ro \fiallll"• tle t:uv,;tlho. ~ O. Lu.il ck Cutiv, 

anu.11 miu1•lto d~• ~ll.I< '"1hhn.1ii. J - I '.JJ~ 11"'1'6•1-u: Ca!l'Cata. 

i' 



fica tim esquisso mui
to summario e apaga
do do lnstituto lntd
nacional de Agricultu
ra. Tencionava con· 
sagrar-lhe completo ei)
t u do, na //111.stracllo 
Por/Ug'Ne;.a, â qual me 
prendc!m la1;os de in
tensa ~,·mpathia intelle
ctual e cordeai, mas o 
homem põe e. . . a po
litica dispõe, de modo 
que a aóiomla /alta de 
temfo, nào é, n'e~te ca
so, um pretexto lut1l mas 
uma verdade que nin
guem conte$tará e me 
priva do sereo.o deleite 
de trabalhar um artigo 
no conrhei:;l> do n1eu es
criptorio, <:om tao agra· 
<lavei dC$tino. 
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.a-o~. 

O mote virgiliano 
PAC1' crn.i;s LAl:.TA 

l!:ST 
sob a /qggia da entrada 

NON d~Ó~O~R~ srn 
E TIAM SCIENTI.\ 

na fachada oeste, lem· 
mas que poderiam in· 
screver-se, se porventu
ra nào esrao im;criptos 
já no limiar do sect1lo 
XX, indicam de sobra 
o intuito. na realidade 
sobt-rbo do emprehen
dimento do rei d 'ltalia 
e qt1e todas as naçt.es 
do mundo civilisado co· 
mcç~1m a realisar n 'este 
momento. 

O. Lu1z Ob CASTRO. 



MUSl\ PHLlE'.MíllJ:JjAMA 
O CONDE DE MON.SA i:<A Z 

Sao csl!l.ui proeminente... ~ 
qualidadC'$ do pamasianis- ...::.. :,.. 
mo. cullludas por um tem. ,\. ~ 
peramc-nto exi;:cµdonalmen- 'lf) 
te fidalgo ua ~ua esscoeia. que 
d~o ó po<:"a lapidar do cunde ~ 
~e Mons.1~at. a sua nobr<"1{t ~1rtis- 1 
uca e o intrgram na e~tirp4.' dos (.< 1 
!!Tandes poeta~ d.t sua escol.1. ~ · 

O aut torda Cnlllari114 á~ Al4tty- '( 
de P:•z d'~~ \"t"l a sua muq, hc· l.\ 
rald1ca ao teniço de um thc-ma -:. J 
rustico; e n!\o ~e v.\ suppt1r que o ~\ 
poeta da Rem:•i11da, das 1J1011da- s· 
deiras, da., JJIO(as de 8t1ttllld t \' 

dO$ Ü.f"OILDS dei.x,ou de ser, ao 
cantn as moças da la\'oura, ().i f, 
amÔrb da Rusaria e ~ bellezas 
bu~olicas dos campos, o rnesano 
mestre rituali~ta da eleganda. E\'O
cadas pela ~u:.t l}Ta classka, como 
quando no~ t\'ocava o vulto auste· 
ro e theatral da grande Catharina, 
as figura~ tampestres que pcrpa.s
sam nas ~lagina... da MNsa A/r,,,- ~ 
leialtUI adquirem rclêvos. ~urprchcn- l 
dentes, tal a animaçau colorida 
com que a4r. d~nha, as ve~tc e as F 
mo,·c o VChO. O lh'To. lodo cllc : 

smos e atunge, dentro da mais ~:· 
r~scencle t~~s. im a aromas e a_mpc: ~~ 
inaltera,..·cl poesia, o maximo ~ .> 

~ realismo, C'UJO poder ftagran· \:I , 
/ ~' t~ de mà~ dillicilmente um ~•'» • ~\ 
'-"· p:ntor qtualana. J.~~.f<~ 
~ ,.~~ Ao aia~, abrindo o li- 'lf/.m ~ 

~~ 
o'•• '" '" ""' """' ,.,,.,,~,··· ~ ~ .. "" "·~~"" \TO »orgem·n<>s pequenos P' . 

l • .~ rCl1rltl l•• •ll•A&.,. lulil1C('4\ 'd .1• r • ·~ 1 ~ , qoa ros v C5ta pcr1e1çào mo· r 1 ~ 

J 
! ~' l"1gura do 1na1s siogular rclt-\•o na lit- dei ar, 9uc o o lh;u !lubiiamcntc illuslru e L . ). 

' • tcratura portu~ucza , o conde ele ).fon- retoMhtuc: J f 
'i \ $3raz é, J>l!la clcganda ca.sugida does- :J 
~ \ ':\. 1)

0 1<>, pelo ,..bio colorido das '"" e\OCa· ·"• ....,w,,.., •"'- ,., -... /J ~ 
' .. -ôe~, pelo am:n10 mcticulo,o dos t-eus qua- :~o:.'!•:::.;,::.:, :='r~'· • 

dro.s, o mou" cnunente dos poetas pama.sia- -nr.m• ,...,.,,""' ' • ~ '" "·' --'• ~ 
nos da sua terra. '"·»- •·1 ' ,,,,.,.,,,. A-•111 ,..,,, ~ ! 

Ao bom poet.• paroasiano, da c~cofa de f~ este retrato ad miravel d;:t Ro!iaria da ~·, 
J ecol\tc de J.i~le e de Heredia , n?Lo basta 7rngtdia Ru.sl1ca 
.l ;nspiraçao de uma 1.Ha harmoniosa ou 
solemoe. A sua arte. toda de trudi\ao e .J - f..tt• ~ _,,_. 

~ 
de requmk, ttm do theatro ª' exi~enciu •l,_,,__ ,, • ,.,.,,,., ~-•. 
obJCC:tÍ\.'3.S da Mtnographia, d1• ~ua.rda-rou - ;~~;.:.~. ·~,.,,,,_, \·!;_· 
pa e das o&ltltudt!t. E' uma ,1ne de s,um- :-~;:;:-;/:,t:!.':7:,,,':;';!;::.; ,N• "" 

~
~ ptuosidadc e de tomplex1dade. e) que )he li .. ' 
1~ ralta por vezc:i cm emoçt\o c.·om1>en.s..-o a "·""'k~.r ti."rlm, o.r ,,,101. \~~, 

-.... <'Ontextura ril:!Orol'a do verso e o seu thea- :~o:.:':.' /::.,;,~'!:i;'"!:1;:; ((1 
\'- l.'' trai poder ('VOC.:llt\:O Em fle'>Cilíl, o parna- .,~ •• wJt ...... ,,.,.,,u nelrnA-.-t.u. J 
'-"'~ siano é um ari .. tocrata. que põe na :r-;:,;,;;~ :!';,!:~ '"'"'., ~.iJ 

depench·nda de um !OC:vcro ntual 3!<o 

SUii.S tXp,ms\oes fyricas C tm cuja ane 1:. do novo Jiwo do grande p1'tla r~ 
o cultivo da intelligcncia wlircleva a que pedimos licença para reproduzir ot (ft.\. ~ ~:~J; J! 
scnsibilid:1de do coraç:.o. poesia Os Ciganos. ~ 

í3 



l<"ntatt.. Plropç .1 "• 
pela .. t:~r.tda ... 

~he1u ... Jt: andra. 1 .. e de latt-h 1, 

J)c monle "m ll}onk. d1 h 1m tm feirn. 

Sob ... f.11"4 1., d" sul ardt nlt 
\','\n '"' og 1nu"t, trdlHJmll.uut1:1t 

\'ão tnt n •1Jt~, cm c:aran11na.' 
Pur 'l"ntn ' ,~.., '=' ~ amhana .. , 

l"efas ch.nnt·• ª"• pt'fo., v.11.ulott., 
(Jlho:-. t'IU (11J.:11, r11-;tos. ti .. 11.1111•~. 

\Lt.:r•I., fanta .. mas cl 1 \ 1ol t errall1.t'. 
<.Ju.rndu dle-s ... u1~u11, pc·no ou <.li..,t.11111 , 

I~ tutl.t a J><ltl~ t-t· c-r"'m·m cL-tm•m"' 
k•11r,."'õlt1)olht-., ~a~ ~ l-li\radort ... 

1 cuntra o bando ruto e· t .. f:1ima<l•1, 
1 ulr.un, 11l\esttm 11"' l 1(·., dt ..,::ado. 

\I,,, o .. ti;.:auo .. <ln nu1" llt.\trdro ... 
<,.;•ut.· ·~ la\ ra<lore-. c 11ut• o-. rafdro ... 

R ç.1 •h'J""na de m.1tua11ilhoi, 
P un t'om bc .. u .. , f, n ·"" t: filh., ... 

S11pp11rt.11u Jlr.t~a.:.. d111f,1-;, mau.;. trnto-;, 

Sullncn in-.ultu-; e de.• 1t.tlu.,, 

Imploram, ..,t:-mt'm, tin;::rn1""'c: docntlC"!f., 

Tt·m anim .. nha-; e ('\Jw:thct'lt• ... 

Ah' qllt' ui cenno 111· t,,, . ., canreira..,, 
,\' ..,omhra antii.r.1 d.1.., .t ... inhdra .... 

1-·1u·• 1lr 1m ... cmpr~ I' 1 lt<l '""'º• 
~.h 11 ampla bt:m;l'k> do t:itU pif"t.:loso. 

F' 1111r.1 a krra 4uC" \~1 p1~.tndo. 

St:nh m ,.., oh;h, llt: '-lll·lllJd ~m t111.uulu. 

'.°'\.&, 11Wt'r1t-·J'.1" d'urn rumo v.uio. 
l'onlr 1 ..... a~ntra .. do ,., u J 1J.uio 

' uma J>t:nuna {;munia ~ rdC"'>. 
( Jlh.un os ca1111• •"' que" nl\o .. ~(' d 'tUe .... 



1-r(rca .. a(f( 1rh1u.. 1.tdi ..... n·~,•~c.l.a!I. 

\ mt1, (!os, hort .... t•ir.t .. pc-jada ... 

f{iq111:1<t 1:m h;lrcl.t, 'ºl"lt' :is m:-tn< ht'iih 
. \ h.1rru1ando vid.t" .1llwi;1 .... 

f·, /, homem ri<u' t tu km cautdlil, 
t_tue a ch:an.a~ctn nln ""("'. rd~lla 

{ umr.t u dt"..,lino C(Ut' t- Jc.:;hmn.1110. 
-~1·111 tt: dar pt•nl.-.. ou c11u ... :u- ct.1111 110. 

'un• lhe' m.·~ut· "•111c•l•t e ahri~n 
'."-"'nlu, mont.ild,~. ttlC"c.I.,, dt: lri~o • 

• \IJ""IK1ft',, choça"'• M:rra .. de ~lha, 
\íur.t o Ç:l"-(1 que 1 ),.,.._ lt: valha. 

Ha ... ·dt: \êr todo, ..:e o ... maJtrato1rt·"I, 
1 uul;iclo t:m cham111.1 .. p•1r e ..... e-. ar~ .. 

H·lha ... cahr"-"• c.·hiha1.;;.... :.nh<_ ... , 

t 1 mc-lhor <JUt: · "tja nc~ .. tt-u-. rt· anho .. , 

\.. tu;i.. cJ{U:ls, º' tc·o' C':wallrn;, 
S1· h' ch• .. cuidas, h!\o-dc n.mb:ll ·o"!. 

I· h:tu-tlt" \t'Uth:l-1)!l, ra1 il. cmbu,h:irn, 
lk.'t monte C'nt mot1lC'. :ft: foira t'm ft"ira, 

\lm.l'i 'iClll crt:111,it'I, que andnes •' t(M, 

St·iu h'r no mmul•• 41Ut·m se çondt'1.-

1 );a \os~ 'orte rude."" e m~uinhA, 

's.,.lnt" 1dt'<d. qm· " 1h11 \ .. ..., t:neaminha, 

~>nele.· ide:-;, a lnmo;, cl\·o;..11np;1rada,., 
\1111.1.. P"nnda~. 1~d.1" t-o;.trada~. 

Alnw.. ... dí'l~l'llkt.., alma"' crr.mto. 
Em c11rp• tu...nls e i:xtra\ ;,;anu_•s? 



1 - V1sTA oo c.AE..:o s PORTO oa MtssJNA 

Messina era depois de Palermo a ci .. 
dadc mais importante da Sícilia, e a pho· 
tographia dá uma pequena idéa da cx
portaçao, de fructa sobretudo1 especial .. 
mente laranja, que pelo seu porto se rea
Jisava. 

N'este caes e'.\istia o hotel Trinacria, o 
principal hotel da cidade, que, como toda 
a correnteza de casas que se vê, desap
parcccu arrastado por uma onda que le· 
vou tudo. 

2 -VISTA DO ESTRErtO 08 MISSJNA, 
!\O PO~TO MAIS ESTREITO 1 DENO'.\ffN A 00 

SCYLLA E CHAR\'SDFS 

Scylla é um ponto que ainda existe 
hoje assente sobre mn rochedo e a lenda, 
dis.~o luç:to da trad içào classka, d iz que as 
frageis embarca.ções d'outr'ora, quando lo
grassem escapar a Scylla e dobrar esse ro
chedo, eram engulidas por Charybclis, o 
redemoinhos que havia ahi e que com 
successivos terrdmotos foi dcsapparecen .. 
do. 

,, 11/;u/n~(•i<> A•rlNl(Nl':•f "('\~ (t off'-ch'dnu•1110 d'f'<;l!l<i tfoaci int<Cn''l .. :llltt'l'- ri"hotO.{r.l"lu;.t.'i :t o!~ Jnsa 
nn~h1hdall~. que \inuuentc iagr:ul.c('I('. do l!it. Fr~uu: 8ur111<..o;kr. 



t- l 1n Rei.:i.:jo. 1 •11.t f:11n1'la q1•4'" hoC"AJ!V11, ,,., nu· .. 1 1fa,. n·111&• 

~ 1 "' '\ap111.,.,.: lh 11.\\ICb t! '~'' ''"'Íil~i.. ~tn1l111rr.mr!o a• p•••o ... 1h•11 t!•ll R•s:.i.:io t! \lt'"h1.1 
•('fl</ÚJ l>SC ~ 111.:0 JJr•ll"•("I 



1 \ 1.-,. 11• 11111 l..al1ro {k,~lru 11o cm R.:~i•1 n1o...C1i\11<l .. "''"'' •k 11\\11\1111o ,.,•:u :111c11.u a!'i ~~r"(l('I; fi~r11m cic .. 1" 
J-ChtJ:;ada ct .... 1•t1mt•il"'" "''"''~''l\luh:,. • la1.u1"1;1, 

\l<"t•hoid""'''h 11::.·C',l>rt"..,J,u do t(...to ~ p:t\ur ''º" •in•f!I 111<> N iko\·.arh'1'1"11l ('ll'IU~•llo'Ulme:tltl:' 
- 1Cl111'n 01 M••·~u n,i:1,.11·" 



nas, onde o vento ainda rlAO di~sipou com· 
pletamente o furno dos jocendios e onde os 
miasmas impregnam a atmospher.i, que os 

correspondent('s photographicos se vêem for
çados a trabalhar, luctando com todas a~ dif .. 
ficuld(ldcs e impedimentos que sào faceis de 
suppôr. Nào admira, pois, que certas provas 
sejam relativamente defeituosas. Trata·Sc, po· 
rém, de documentos unicos e cxcepcionaes, que 
n!\o devem C\•identemente pcrder· se, e assim o 
teem cgualmente eoter\dido todas as re\•istas 
iUustradas estrangeiras, que, a exemplo da JI ... 
l11s1roç1to Porlu.~1ezn, est!'lo reproduzindo, co· 

mo os nossos leitores poderào verificar1 as 
mesmas photograpliias que inserimos. 

A historia tragica d 'essa serie terrivel de 
pavorts, quasi .:;.cm parallelo na lembrança, só 
d 'este modo poderá fazer.se completa. O es .. 
pect.aculo conunovente dos horrores de Mes
sina e de Reggio resalta bem mais impressiva .. 
mente d'essas photographias do que de todas 
as descripçúes, por mais fieis e pormenorisa
das que possam escrevei-as as testemunhas 
oculares de taes sccnas estranhas. E tàu grande 
é ainda o assombro que os proprios jomaes. 
italianos) pela pcnna dos seus redactores, não 

1 -t 'n~ \bt.' ck R<'Jt!(19: a m~g:riifi<'<'I t'idarle-1.1t1e o lent111ntt' d""'1rut111 
rClirkJ IJllt CA.IU'o\lU r. ••l l 3'•1 

1-.\ 0~11i..açâq •lo primC"ir°"' ('l'lUlhoiVl< 11:i l!:.HC' dt~1n11tla 
(( 711111- 11r C:fl. lllll!l"'I AC•• ·1 
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1-t·111a \l .. 1111!,., \l1Mll•ll h• l trnn~l·>l"nuuf.a 11'11111 l11f1·1111 !••1111)•• d• n1111,_.1 
1c1 .. 1,1111 c.uw ... i;1 1 111.,,., .• 1 

1-.\ 111..:.0 ck •n llu"ll~•lll~.., uptu\t'll:\•a tb dnut•ll'lh 1~11• l••nt ... 1 
tl111; 1.,-; J. 'n•Ftif04."'•10) 



1 l1114"rlnt de hh! l lft liu tlemlCld'I> 
/(}1,/tJ l •t; Ctl i•t:Lll'lt 

J. :\, rui11•• ~h 1tr1•1h1!.•1 11 ... ttlfft,. .. f' 1C"t.f-i::-r.tpt.Oll 
11" "lf1a>ll;li 

( C/11J.J 1•11 1 rllt"UV..AICOf 

re\·oltas contra o homem, pode 
oftcrcccr, e que nenhuma ima~
n.tçà1>, por maii demente e tor
turada, ~cria o.raz de < onccber. 
:Sem ~ e1pant05a'io e trc:mc:ndou 
pinturas do iníerno d.t11tcxo po· 
dcm cornparar·1C .~ ~mtlh.mte e-.. 
pectaculo de inc.minado e Ín\·cn
ch·el terror. 

E' legitimo, por h'Wl, o immen
so movlmcn10 «er;tl de l·ornmibC 
raç!lo que pc~rrorre"ll n tiHUtdn in
teiro. Em toda a parte "" noticias 
1el'rivcis da t·at<hlrnplie italiana 
desperwrn •n a me-. ma im pressno 
doloro~a Ma1 t:m J.i!\l>11a essa 
impre ...... !\.o triste arcc1\· 
tU'lU se talvez m.1i,, 
pela C\'O('aÇão. que dia 
suggcriu ao n•».'iO tt• 
pirito, de uma pru\'a• 
çàQ es:;ual por que n01 
~os j!1. Atsim, a 
nos.;.a dôr e a n1.>SU 
commoç!lo ~natural· 
mente mai$ \'Chtrncn· 





N"W••N·;~~~~1Vllit0(WV\IC-OO:.l~(l11!ftU~ll<\(Hl{!OO{Jf!llQOt (){)l1~ 

.~· .. ~.)~~A MYIHOLCGU\ AfRICANAIJ 
t ~~-.\~~-~~~1.1mn~~~~~~º~'>~i~(l6{~~HG11~ 
t ~~ ! • 'L tiva, cuja perspcctiva "" perde para .,;,. n 'uma t'. 
~ ·. • cspcdc de nu,rem '·ai::a. de linhas e contor· ""..,~ 
1t - nos indthnidost não podemos sabei-o. Seria \.~~ 

< ..._ l a crcn1;a primordial nos cspirito" errant~, ' •;.;:', 
'r-. ~ i que cflec-tivamente se encontra enrai.;-:ada t~o ~ ~ t, 

, ,,;~~ ,':' fundo quando se cava no solo hhtorico :i tii•.'. ~ 
( (; . • • d h . '(I t• ª' ,\' ... ena o totemis.n101 que am a 01e ..e cn- '" t. .. 

• ,. >C ,_f conua ,·icejando entre algumu tribu~ sei- , .. ' :. ~ 
~ •"' .._ ,·agen ... e que tao indiscutivcis ~obr(>nven· ' ;.t 

c;· i;.t!J nos mos:tn:i tambem cntrt· os po.. ., % 
vos civiHsados f Quem 1x><lcrá diicl-o <3 
com segurança • e 

.\' volta d'eua f/,rma religiosa inid~I : 
de..en\'oh-c-~e, porém, dentro cm bre\·e, .ca 
uma verdadeira floresta thcogonica. O : 
pol_,·theismo, n'urna espanto .... , prolifera· • 
ç!\11 mytbica1 ('KJvi)a de deu~~ uumero~. S 
que ~\o quasi '"mpre tran~et1<kotes ~~·m· • 
boi >:.1 todo:. os pantheon5. ,\,,btimos a i 
uma noraç.\o luxuriante no c.-eu das di
\'i11dades. E' o F.gypto que nos offerece, 

"'"". "~''" ..... ' ''"""·o.~· 1 
i z --1-0 deu:s queo t ln\ht'ado pana lhrat = "* ~r.-,•11ua • 

Xunca o espirita humano, na .ua cvol:~~·~ ""d:u: não só se ,~ 
grandiosa dc"deo mais l<>nginquo degconhecido multiplicam com urna 
dos tem1M>li em que o homem appare<endo so· cxtraord inaria faci li-
bre o ~lobo cmprch,·nde a sua dura e lenta dade, como tatnbem 
e nqui ... ta, aatingiu dttelto a uma mais alta - ~O:rem todas as mcta-
conccpçt.o t readora do que no momento ,·er.. morpho~ possivcis e 
dadciramcnte wlemne cm que org~tnisou a pri.. imaginariua, mostran- ~r. J 
meita religin0. A invcn~'?\o das armu~ de c-.iça do .. se a.ssirn sob varia· .\\~4! 
e de peM-·a 1alhadas na pedra, mai! tarde a das íclçõc~ aos seus c.Y~~ 

construu;~o da c3.Sôl lacustre, dcpul'!I a utih.:ia· a,d.?~º.~~.» 1.
0

_:1rnguamdo .. • § ~ ~· 
t,.'ào dos mcl4tC$, todos e'!>~ factoa que con;· """" ... ~- o "'~ ~· 
tituem a!>. ph•t5C!;SUccetl'h·a~ do de~n,·olvimento cm aoimaes. Cada ci.. § $ ~i 
da civ1liM\":lO, revelam seguramente o admira- dade tem o seu deuit t: S t~~ 

vel poder creador tia intelligeuda do ho- proprio, mas o E~y- i S ~';;::: 
mcm desde o recondito ~ .... uJo. As cu.. pto adopta ainda deu. l".,.="~ ~! 
riosu e~ulptura.:., c:ta\'Ura:i, e até pintura• ~ e-.itrani;cir<~. u.~ u 't G 

dos ant~1as paleolnh1cos provain, mesmo, oomo Shchahidi, de ~. ~ 
que o habitante da Europa Ocddc1u.aJ origem lybica, ou 'H<>g 
no cttade da reuna po~.suia jà um ele- Baâlu, de origem se- /~.\•,' 
vado e desenv1)lvido sentimento esthe- mita. E' uma confu- 'i! 
tfro_ O 9ue é tudo isso. porém, com· aào inc!<trkavel. ~ 

0 
parado a grande obra im41ginatfra d;,t O! theologo:> de He- c;~ .\.J.,o" 
oca\!l.O dos dcu!'cs e ao mara,ilho .. o liopoli$ principiam, ':<a 

l lrat'3lho da furmaç:io do !-CU culto? com tudo, u fazer or· ,.f' h 
· ~: t ?\"'ada. E ' sc'J pela conrepl,"!lO religiosa dem dentro dos tem- ~· 
_, 

1 

..: que o homem .. e eleva verdo.•dciramente, plos eg)'(lCios, intei.. \.. 
-1:. .. pela primeira. 'cz, á pur.a c~phera do rameote pejados por e. 

idealismo. c'tjC batalh:\o tu· t: 
O que íui essa rcligi!'lo p rimi.. multuario de deu .. ct.<-c.c;,e-ç.cçc.eocccco~ºv~,. 



8() 

ses. Por toda a parte, 
de resto, começa a 
desenhar·SC um movi. 
mento cooduceJ\te á 

noç!\o )' uperior 
da unidade di 
vina. Final
mente o povo 
de I,racl, ele
\'ando·se acima 
de toêos os M·s
temas religio
sos da a rnigui 
dC1de, fabrica 
esse perfeito 
monot heismo, 
que representa 
o mais glorioso 
titulo da sua 
grandeza. 

Que estranho 
e soberbo es· 
pcctaculo este 

1 'm enll!ni[l:\hfQ &> l°"llJ('-' ~"'mo v~c;1ua· 
rio d<-.,;; l'lrr\il'h6 

da creaç::i.o dos dtuses e da 
evoluçao rchgiosa da huma1'li · 
dade! Nenhum outro capitulo 
de hi<aoria pôde rc,·estir u1\I 

tàO singular interesse. 

:\las nào morreram ainda, 
- nem pro,·avelmente morrc
rào jámais,-todos os deuses 
dos \'elhos panthcons primiti· 

vo~ . . .\f~uns limitaram·se a 
1nudar de nome, conserwm· 
cio plenamente a sua inicial 
represem.aç!io symbol1ca, Po-

rém. Outros, por un'I phe
nomeno de sincretismo, 
de que todos os e:-.pedalis
tas da scien<'ia tompara-

da elas religiões c<>
nhccem a vulg<:trida
d~, fundiram-se hn · 
mildemeote em nobres figunts chris
tàs. E os maiores1 porqt1c eram 
mais recentes, essas grandes e foi· 

mosas abstracções pantheistas da mytholo· 
gia greco·romana, esses persistem na arte 
e na Jitteratura, gloriosos, triuinphantes, 
viventes1 -como creaçôes tào superionnente 
idealisadas, t~o divinamenie aventadas1 tào 
fü•grantementt verídicas, que é pena, - oh ! 
que nefasta pena !-serem objectivamente 
mentirosas. 

Era-se bem mais descuidado e feliz no 
teml>O d 'essts deuses terríveis, perversos, 
deshumanos, mas tambem por vezes ale· 
grei:; e amoraveis, corno esse santo Pan, em 
cujos bosques sagrados o paganisrno e r)gen 
drou a mais delicada trama da alegria de 
viver, concebendo as bellas legendas do 
amor e do prazer, t!\o puras na sua innÔ"' 
cencia primitiva, e que eram, entào, a prin
cipal razào de suportar·se o castigo da vida1 

imposto pela Fatalidade do thcatro grego. 
Ah ! nunca mais, por desgraça, as rosas <la 
primavera quasi perenne da Hcllada rcflorl
t\O viçosas para os nossos olhos obscureci
dos por tantos cspcctaculos de tristeza! K'es· 

ta epoca pallida. envenenada por 
uma tão dolorosa angustia de ideal, 
são os botões que nàvchegam a C(.10\· 



~~~-~~~ 
plcur a su~ 
eclo1'1:LO, da ro
seirt1 <'~piatoria 

~da Ptm ium;ula, 

~
;t~; que nt ·~i. 5equc 
~ se cthensam e 

E um perfume, 
~1 V brutal cnrporisa· 
~, çào m) u1c;a, na 
;.tl n.·.r m;ab luxu-

' 

rio.a, da mais 
esteril e incom
prehcnsivel das 

l
.-! alrncga\i"~ ~- .. 

que no~ offC'fe· 
cem ao:, olho~. 

~ avido~ de luz, de 
~ o"ir e de aro1ua. 
~ Que tristeza a 
&, d 'btc tempo em 
~ que \'hemos, 

que nn.o ser"e 
1' para amar, nean 
~ p3r.L v1vcr 1 
~ t:'ãnutii,com
~ tudo, que nos 
~ per(;.1mos a phi· 

los(Jphar sobre 
as C('1"as irreme· 
dia,·ci't, Os -ve· 
lhos deu~ mor· 
rcr;un, e os que 
tn(li" pcrrJenim 
com il !iiUa mor· 
te dc..,J)o,trosa (n. 

ram 01 que m;.111 

cruelrut"nte Jhcs 
rldin1lnri$aram o 
e.ntcr1ü 0:> ,·e· 
lhos deuses cn .. 
terrados,-entcr· 
r;;idoi4 até materialmente, por cumulo <lc sacri · 
legi11, na~ inc.:umpara\ci~ c:.tatua.J ele oiro e 
m.armore tm que ... graoda. art~tb t:rc.:~o~ os 
unham anthr(lpomorphi~dc.. c&t3.o, dt r~to, 
\·ingado!i, - oh! bem ving::1dol'I! por c~tc lundo 
tcdio tJJpiritual, por este <k~ .. ilcnto gemi, que 
pcn·crttu 3\ s.i-...·1cdades n •nltmporanca~. que 
ª" alanm e dt~"IOr .. m c1n 1od~ a:. ~u ~ mais 
nobrrtll fontes de vida. 

E, para peor desdita, foram os \'elhos deu
ses, pmdticto~ clt1!1 CÍ\'Hisa~t"·e~ requiurn<las du 
Eg-ypto e da Creria, o~ que morrcr.1m foi 
Q,.iri'. foi .. \pollo. Outr•4, que •J6 linhõtm pre· 
c~didu, os feitiçot1 ~osseiw~ do primeiro pe· 
nQdo 11nage1icu, os f>Obre.s e rudes hlv1os íei

lo:Y pelo homcin á sutt irna~em e 5cmclhan· 
\•I• em um rarno de arvore toocamente 
o11fciçoado: t,,h, que parcc·e de,er.am ter 
·1dc1 o~ primeiros sau1ht·ados. sol11C"\'ive· 

ram pelo contrario, nw:-;teriu1tnmeme 
guardado!\ na 1racli\1lo inqucbrant.avel 
lo.s po\u~ africanos, que. a:. . imJuc. ilida· 
h do c:lima e a "Ua in1Uit1,·a descon -

fia1l\a deíenderam. até ainda ha 
pout'O contra o harbaro assalto 
d'e\ta chamada cinlisa<;!'lo e d'e:o;tc 
chamado progre,._ ... •, que t .ntas ve

~ :ies representam, i.cm ri"c.O de du· 
~ vida, ~ma carancristica cvoluÇào 

regrc!U1va. 

Osmanipanço:-. e ç..5 feitiços do 11reto, pa
ra "Seu dV\:c e inoflcn~i\'u çon for to qu:mdo a 
ambiç~n dura e absorvenle do europeu o 
ai oc;;sa na~ UMS terras e o perY;.;ue nos seu 
( .. t\lmes. e ntinuam, por Í'sso. a p{·rs-istir. ru· 

deados do m~mo culto, que toma felir.e~ 
O!'> seus adoradores, e: C(\:e aos pobres idolo!l 

quem ~.alie? - tal\'C7. agrade to.mbem. 

Quando 'l!e percurrem as me· 
moria., e ;..1o;; rclaçocs dos viajan
te-s~ que tetm atnYe ...ado as Õn ~ 

~ terioSds ''~it-es do 1n1erior d l 
continente africano. ~!\o, na maior 
l>arte, bem escassas a~ noticb!4 
que se tncontram a rt•peito d.1. 
religi:to dM raças .... implcs e ri· 
mitivas que o pO\'•>am. A mui· 
to!t, a <1uem custa ( unfb~r a 
propria ij{noranda, ouve-:se mes-

mo a allegcu,!\o gracio~ de que é ;a 

n>nscienda do seh•aotcm que nao 
,.;,ue uma nO\,:ãO clara e certa d., 

"iCU deus. <,luem a teria cntào dc.sdo 
que a nho lCm clle, que o serve e o 
adora? Xao. Parece que o preM, 

5ioplesmente, 
dc<1Confia do fu. 
rasteirohe por i"· 
so ntlo lhe abre u 
porta~ do f!.cu 
Qntuarto. O que 
tem , de resto, 
que vi'~r com isso 
o profano, - o 

branco, 
que shlhe 
levou a e:-.• 
crav1drto, 
a guefr.i e 
m;-t.is tod.1. 
"' ~ast.a de 
male:s!S3o 
por i51So, 
bem pou· 

e .. !i o~ linvs que conteem informaç.'\el 
cx;,ic tas e certa!\ sobre tt!\ aCluaes rth
gil\es afrkanh, sot.re º' ~us de use•, 
~ubrc as SUO'! rerimonib ruhuaes. 
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---~ Mas quem quu:cr vêr panham t!'ltC ar.. . .. "-'· 
como o bom manipan· tigo. 'I 
ço ~brevh•e, glorioS<>, O prelo prrn;-1 ~ 

a ~ ldolodn Con1to 
•-M•lliab. f<C-lti~o do 

e~ .. 
lientC), os labio~ 
-.ao ~mpre gros· 
.o,, o nariz. inc,·i· 
lâvclmente acha· 
tado. O preto f•.z 
o muquichc á !!iUa 
imagem e seme

impered\'el, imm11rwl, terna.se dia1Hc do t ijf; 
r·úde ir ,.~l·o~ na pro- seumanipan\vim· ~ 
pria madeira da tlo- petrandn·lhcoquc 
rc~1a oopical em que deseja, e. 1,;ar-;1 .:~~ 
s.a.o esculpturado1, ah que a prei. e n:\o lfi ~ 
na intere''"tntc t lllC<· kja hquccida . a 
çàu etno~r;;1.phica da fim de ''vivar-Jhe 
no:.. sa Sodt'dndc de a lembr;11u.,·01. do 
(ieographin. A~ t·n~r.l· seu requerimento 
Ç'.t.das e comk;1s h~uras CS(>Cta·lhc um pre. 
rio!-> respeita\f<•is dcu""c"' go no corp1>. 
ncs.rros ! Sào obra gro..... Tre.:, do~ nth-

.. eird. de um de~dtu-11- so:. exempla· 
do e cponianco ar-ii.... res e-.tl.t> po· 
ta prim1th·o, ima~cns sith·amt.·nte 
.í primeira \·i;i.ra ridH u· cra,-ejados, 
ia~; mflS que n!'to dei· especialmcn· 
xam de corre~ponder te o deur4 du 
a um ideal e~tht•tico, Casamente:>. 
e que nos traçôll ph_n1io· que entr~· ª' 
nomicos de al;.tun,., ro pretas t.1111 .. 
gc~to paniculu t.lc c:a· Lem ha t..1nta1 
da. denunciam muac.u comdescjode 
,·ezC!>utna apropriaça.o casar como 
tlagrallle e sinn·n. To-- entn~ a .. bran· 
C.(Js os rv:> 
to!'> tem os 
malares sa· 

.;- • '4·111\"11'"-Ul(uc" C.lllioda 
tl1frlth "" "nr;ii • NIC&.l.O) 

C33' que ioC apegam, 
por ci, C'om o nosso 
:-\. c;o11çal11. 

lhança, do me"mo modo 

l," m .lU( tor portU• 

guez que ,-i~itou o 
Con~o, rdcrindo-se a 
este U"iO, l''UC\'e: .o 
idolu M aneara, bem 
corno OUlrc-.>!J antigos 
que tenho Yi~to, tem 
espetado, alt·m de 

que o branco fez lambem 
o seu santo. (.lua"'i sempre 
do~ olhos e .. corrcm laivos de 
tinta branca, que ~o lagri 
mas, •porque o deu' ~tá 

Mmpre a chorar quando 
nào faz mal • , e n•1 ventre 
existe um relit:tirio, fechado 
por um vidro ou por uma 

palheta de ll'llfa, que 
contém 01 miltmK<>.s,
os rcmedios, a1 suh~wn
cias que. ah11al, conc;,lf. 

1ueoi a 'erdadcira 
naiureza do idolo. 
As.<tim º"' mo~tram 
a.-. 1•lu1t11~raphias. 
repro<lu1.ida'! do na
tural, que an1m. 

pu.:~os fabri1 ;tdt.lll na Europa, 
antigas h.a. .. le's dl"' ferro e,·iden
u·mrute forjadn pc-1•>... indi

genb com lf1rma m:iis ou me· 
nus similhantc á lamma d'um 
punhal ou faca. A !iULMituit;!lo 
d '1·1ttcs punhaes pelo HO!'i$t} pre
go mvatra bem quanto o:; pv,·os 
t :tc.ungos estao deseJº~º' de iu
trudui1r os aspect• •'.\ da nm.!;a 
ch·ili,...c;3.o. A rc1ígi3o, t'-... f'O· 

dalmcntc· con;en-ad(>ra ro· 
mi) é, nao rJide rC'\i"tir . 

a e>te desejo, que ja..: c,.'Y 
Y<.te manifestando cm ~ 
tudo • E por is...,.o \.C ir!t .~ 
1.-ml>emcomoasoutrns . • "fl 



Da Srn;nAt 'º P0tt10 
IJ.\ ARRAHllM (li! 
A TORRK "º ÜU'l ÃU . 
A ... PICTOS t'. tMPM.t'S-

... ··~ DO MAR . Tt:R-
KA UE l' I 'C'/\OUKK' .. 
P1-t.'\IAS K f'OST.\S • TY• 
• .._ ... DB l'f ... t'.\OORL"io 6 NA 
S1dOlA DA AR.R.\U10A: o 
tOSVl.XTO, l.APA'- I\ .\T Al.HU..,, 

o ALTO 1.10 FORMU'INUO 

lle ::etubal ao Pono da Arrabida, 

~ 
marginando a bahia do ~a.do, estcnde·se 
umn costa pedregosa e alta, animada de 
longe a longe por um casal e extensa de 
mais de dua. lt'guas \ mt10 cammho. 

h' a tone do Ouuo. cujM.s mura li .u~ cá< m 
J~ a pique sobre as ondas, ctgue as 

~
~ suas amciu pacificas, d'onde 11e de· 
l

9
~ bruçam º" pt"qutni1c.s do .aoatotif"l 

Lagaram ~tlubal à IOnc p<,r uma 
~, linda es•rnda abe1ta a meh1 cnco~ta 
. e varrida pelas araatt:ns do mar-e~-
. trada que, atgundo é vot correrae, fct. 

a fortuna de ues empreiteircs. 
Quando. 1e parte de Se111bal, pas~:Jda a li

nha marginal das cc nHrucçôts das fabriC'as. 
,-êcm·$C, opalhado ... intgul;oa:tntt> ptlu col· 
Jinas escarpadas, o CaJ.teJJo de S. }.Jl;ppe, ao 

alto; o forte de Albarquel, mais 
adeante, ao rez de agua; e looge. 
entre verdura, emineme ao mar e a 
um v411le ensombrado e fresco, a 
casa da Cornmenda, com 11 t.uas 
largas varandas de pedra aberlas so
bre a$ ondas. O pancrama, para a 
esquerda, e muito Jargo; um hori· 
SC'nte d'agua, de \erras rasas, areae$ 

que as enchentes co
brem e longes indeci
sos de montanhas. 

A bahia ,,; com ven
to rijo ac encrespa e 
íai dan!ar os Hancos 
das barcas. Nas cal · 
marias de verao é um 
espelho luiente, arre-
píado de leve pelo ba· 
(o de bri~ ns tenues ou 
por correntes pllicidas. 
VClas brancas, alguns 

vapores de carga 
cortam vagarosamen-
te o caminho da bar· ~ 
ra. Já nas alturas de 
Outâose accentuam, 
sobre o dorso do 
Oceano, os rolos 
grosso• e lentos claJ 
vaga.s Sopra um l 
vento rlJo, ou do .\ 
mar ou da serra. ~--< 
E a encosta cris-
pada de rochas, · 
deserta e árada 
mal coberla de IOJc> 
e estevas, apruma, 

sobre 11 ensead11s e os cabos, uma vertente 
agg1euh a e rude. 

Atalhos e.ttcorrt~adios •Ômcm-sc pelos pcn -
dores da serra. Os penedos rompem o solo 
argiloso, como ossos d'um corpo des
carnado E a linha d'ag\la encurva~e 
por angras e promontorios, bordados 
de espumas e de baixios negros. 

Atra1 de uma 61a de praias, meio 
eocobc:r10 pela pedra da Anicha, o 
Portinho da Arrabida estende, quasi 
ao nivel das vagas, uma enfiada de 
casas humildes. O arvoredo é raro. 



~. ' ! ltU!n.lll' ~
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} ) Ha meia duiia de barcas encalhadas no 
j/ arcai, onde 01 homens dos cêrcos e das 

r auna~t»es concertam as rede 
; A grande riqueza de Setubal é a u-

portaçào de con.sena.s de peixe. Te.das 
as manhas, dc,.de Cezimbra até ao cabo Si· 
ne1, partem as barcas. aproando ã bahia, 
para chegarem cedo ao mercado. Vêm os 
chavecos humildes dos mestre> pobres que 1 
v3.o, com d">ÍI homens e um grumete, Jan· r 
çar as redes p.ra o mar alto-e as barca

da I' '11• < > LollUU 
-~\~ 

A pouco e pouco devastaram. aba
tendo e inctnd1ando, as manas e os 
vergcis No súlo esténl, 14j ~e arrastam 
os caules lenhosos e seccos das urzes e """ 
da.s el\e~u. t:m bafo calido e sadio 
varre as encostas pedrtgosas. E, desde o 
amanhecer até á tarde, as cigarras fazem 
palpitar ns moitas com o seu cstridor inter
mittente. 

çu. carregadas até aos bancos, dos grandes \_J , ",,J 
armadores. Mal rompe o dia, quando o vento 

1 
..... 

é fresco, um alvoroçado bando de velu arra$la·11 ~~ 
aos galgõc$, cncostando·lhes a borda sobre a agua ~ 
como no enthusi11mo d'uma regata. Fóra o homem 
do leme todos trabalham na escolha do peixe que, 
sendo meudo, incorre em multas pesadas. Os cor
pos luzidios e duros das cavallinhu escorregam 
mollemente ovJ dedos humedecidos, roçando de ~ 
leve, uns sobre 01 outros, sem ruido, ao cairem no 
mont~o que atulha o fundo das barcas. 

A pesca em larga escala faz·se com armações 
tendo Jogar pe:monentc-ou co:n ci'·rcos-que lan· 
c,·am n'um sitio, durante dias, as tt:des, e as levan
tam para irem mai> l<>nge explorar ou~ras aguas .. \ 1 
vezes, alongando os olhos d'uma eminencia da Ar
rabida, avhtam-~e pela bahia fúra. até aos con6.n1 
da barra e ainda mais para além, grupos de barcos 
cujas campanhas trabalham ''alentemeote na faina 
Jas pescarias. A' distancia, o estendal negro lcm· 
bra um carreiro de formigas. 

A serra, no tempo dos frades franciscanos, que 
n'ella levavam vida contemplativa e de asperas pe· 
nitencias, era um encanto de frescor e abundaocia, 
que as aguas ~nefieamente regavam e as arvorei 
de sombra abrigavam de inclemencia.s. Os regatos 
diligentes alagavam, espraiando-ae, as pradarias 
verdes. E o halito salgado e rude do mar não mir
rava os trigaes e 01 milhos. 



me~~::: ~~o~) 
1)01.·~quc, 

desde ~etubal até ao ~orto · ··.• 
da Arrabida, se estende· 
ria, cm poucos annos, uma li
nha ele construeçõeS marginaes, 
. balets de luxo e vivendas for
mosu, em volta dos quacsiriam 
tomando vu1to povoações de 
recreio e de repouso. Viriam 
a hnança e a ari~tocracia se-
mear o seu oiro fecundo, ua.ns
<ormando a encosta inutil em 
uma admiravel estaç1o mariti
ma, que só teria rivaes na mar
~ero do Tejo, de Lisboa a Cas
caes, e na margem do Douro, do 
Porto a Leça da Palmeira.-Foi 0:-
quando D. Carlos, enthusiasmado 1 

com a bellez.a do panorama de Outlo, (ei. l 1\ ~ __ r ,..,. ~" ,,,,. o 11q- u e; 
transformar e c:mbelluar a Torre. ,...,.., 

ficaram farnosas essas obr .. s, e a eatrada, 'l ~ ctioa gravemente a cabeça. A bordo vao .._ 
e os tm!)reiteiros, e os ministros e o que so- f' i"1\ todos íalaodo com sympathia e entcr. 
br,. cllas e cllf's se escreveu, em jornaes e ~ necimentod'essespobresenftzaditos,qucmui-
pamphletos. tas vezes saem curados, do sanatorio, para a 

/\ esse tempo Junqueiro publicou o Fluis sua vida de mi"erla, e voltam, tempos depoi.s, 
Paltitu, fazendo ralar os h~spiLaes. o.s tu- J Y' novamente doentes e enfraquecidos. 
muloa. oJ guer-rclros mortos, as voies dos 
humildes e as glorias antigas. O canto final ~ 
mo:11trava. no mysterio da noite, junto 10 ela- 1 r 
mor do oceano, as janellas Aammejantes,, ~ Como ainda nao se reali sou esse plano de 
largamente abertas 1obre a treva, de um .P~· ~ ,'I f!, transformar a serra da .Arrabida n'um esplen-
lacio em que soavam gargalhadu e um unir ) <lido e grandioso Moot' Estoril, pelos atalhos 
argentino de taças • . ...>.~ perigosos dos montes só se aventuram alguns 

Eue palaci<• era a Torre do Out:Lo. A çf ~ pescadores, por necessidade, e alguns lo•· 
imprensa, o paii inteiro murmuravam eg:ua1- O"' ~ riJla, por goato. ~·uma u.:de chuvosa_, de 
mcn1e dos desperdicios feitos: Por isso, tem· ( 1 '1 lodaçaes e ventania, abalançimo-no:t, eu e 
po1 depois, a vivenda real foi transformada um companheiro, á aventura d'elí~as t1es trás 
em sanatorio. Sa.1Tam os corteza.01 e entra- ~ lcguas. AL6 Out!lo, só o vento nos retardava, 
ram as irmã.s de caridade e os pequenitos, '-', em rajadas vindas do mar picado, sacudindo 
que acenam e gritam alegremente pars ,.. ' u arvores. gemendo pelas ramaria.s. T oda a 
os barcos. 03 maranheiros sorriem, o \" . ( .. 1 estrada, mesmo em dias de céu nublado, á 
patrao descobre-se com respeito e 1 ~r- \:.,__;: ~ lindissima, pelos valles de arvoredo copado 
ml. que oa praia vigia as crea.nças. m- que atravessa, e sobretudo peta voz. do 
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aspecto confu-l.lmentc apavorador 
de naufragio, conado tic chama .. 
mentos, de grito"· de mclopêas melan· 
colicas, semelh:::.ndo os desesperos e as 

angustias d'uma cat:.isuophe maritima. 
Se a pesca foi bôa, mal "'tulbam o fundo das 

barcas, largam logo para a bahia, indo"lhe ao 
encontro o barco a petroleo, para as rebocar. 

Das manh:J.s de viagem ficar·me .. hào aaudavcis 
recordações de CCU$ alvacentos e ennevoados, 
quando o ,,,, começa a üngir de leve o oriente 
illuminado e as araa:cns do mar largo anepiam 
o dOl'$0 das ondas. Uma ídaldade agradavel, de 
madrugadas cstivacs, rerresca a atmoaphera. Ne. 
voelros esrarpados esgaçacn·se pelas encostas da 
serra. As gaivotas, brancas nos bulcocs escuros, 
negns no ceu radiante, v&am em bandos, ftu. 
etuam nas vagas que as embalam e piam de gula 
quando os homens rançam ao mar o peixe miudo 
dos barcos. 

Pelo pendor da serra descem as oapellinhas. 
e l convento branqueja no matto escuro. Os pi· 
cos emergem das nevou E, para o lado oppos .. 
to, o mar arqueja, sob as nortadas traiçoeiras. 

Mas ha dia'! d'uma pai inaltcravel, um 

mardcoleo 
que a prôa 
turba de 

le,·es espumas, cortando a 
cêba em que o leme se en

rodilha e embaraça. Debruça
dos da borda. vêmo.s a vinte 
metros o fundo de algas ou de 
areia. 1-: longe, na atmotphera 
d'uma trans;>areociapuri> .. ima~ 
a pedra da A nicba, reluicnte 
~ nitida, lembra um enorme 
chapeu de dois bicos, pousado 
sobre as aguas. 

~ 
O convento fica a uma meia 

hora do Porto da Arrabida e o Alto 
do Formosinho a uns tres quartos de 
hora do con\·ento. Vamos aproveitar 
uta manhà fresc:a e sem nevou, para 

trepar a serra e procurar os alhplos panora· 
mas de mar, de montanhas e planícies. 

Pelos atalhos pedregosos, a cada momen
to o panorama torna .. se mais amplo e o hori· 
sente de mar mais vasto. O dorso da serra, 
atb peito do convento, 1: cgualmen:e •rido, 
mal coberto por estevas e urzes. Mas, de 
repente, uma frescura d'oasis circula nas ra· 
marias de alg:uma.s centenas de arvores, que 
ladeiam o cam inho e vestem as ribanceiras 
precipitosas. São os restos do antigo arvore
do que íaiía um para110 d'ess.as encostas 
agora estéreis e inuteis tob os soes implac.a· 
veis dos estios. Seccou .. se a agua, quasi se 
calaram os ninhos. As proprias cabra' teem 
que trepar 1.a.deiras sobre ladeiras, para en .. 
contrar<.m pascigos. 

O convento é triste, e, meio arruinado, tem 
os corredores à chuva e as paredes rachadas 
e humidas. A' entrada 1 nn parede branca, o 
vulto escuro de S. Martinho abre os br11ços 

crucificados. sob a imagem pequenina 
de Nossa Senhora. Dentro, n'um re
canto em trevas, trcs figuras de frades. 
pintados cm azulejos, alongam os .seus 



corpot, magros de penitencias e jejuns 
que estas palavras recordavam aos mon· 
ges, como exemplo: 

cEstes Retratos aam de tres re1igiO· 
so' venerave11 ,\ allustru contemplati· 

vos q. viveram nesta casa Muitos annos vida 
admiravel ,\ rara, auim no aspero da p~ni· 
tenda, t:Omo no mais cxcrcicio das virtudes, 

CM q. muito ftoreceram: morrendo para 
ª'cousas da terra, tendoseo trato só com 
as do eco, emq. tanto a Deus agradarJ.o 
e is e-reaturas, q. as mesmas feras dclla 
~rra se lhes rendiam obedientes aos 
quacs D. N. S. em vida e em morte honrou 
com grandes f.avores>. 

Os ues religiosos veneraveis slo frei AgM
tinho da Cruz, frei Diogo dos Anios e frei Fran· 
cisco dos Reia. 

iP 
Encosta acima,~ linha das capcllas perde-~ 

nas nuvens, pelos cimos azues. Para a direha. a Mana 
do ~lhario alarga o se" abençoado estendal de fres· 
cas foi hageos. E, de resto, ao redor, quui tudo 6 
rocha urzd, e.steva.s, terra infecunda. 

No' atalho que leva ao Alto cio Forrnosinho, ha 
matto ronJpendo asperamente d 1 um solo em pcdre· 
gulho. A ladeira C violenta, os r~rnos chicotcam a 
cara, e o camlnho íoge dos pés, no rolar pesado dos 
calhaus. O olhar. no panorama cada vez mais va&to, 
ab>rca leguas. 

Toda a serrania está escavoda de furnas e grutas. 
Ao rcz d'agua, abrem·sc a Lapa dos Morcegos e a 
Lapa de Santa Margarida, onde ha capella e pi;lpi· 
to; a meio da $erra a Lapa do Medico, c1treua, 
caindo quasi a pique, com stalactites maravilho1u; 
e continuamente, pelos caminhos mais desviadot, 
se cscancaram b3ca.s negras, de cavernas. 

o•e,.te lado da serra slo mais raros os rebanhoa, 
porq~e, no solo nú e sequioso, as r~zc-s moneriam 
á mingua d'agua e de pastagtos. Só uma vu por 
anno em dia de S. P•dro ou de S. João, os pasto
res t~vam o rebanho ao mar, afocinham os chlbos e 
u cabras. na agua salgada 1 abrem-lhes os lobinhos 

e Q:!r~i~d~º~~via ser esta serra, quando D. Jo!io V 
vinha caçar os u1limos javardos, rtíatendo--~e dos 
binços da madre Paula, e almoçando 6 sombra do 



graode castanheiro, na clareira fresca 
onde ha meia hora comemo!t oa frang1'\es 
auadoa e os queijos de AT.eit?Jio, e bc· 
bemoa o vinho, .ta.o leve e brando, tflo 
agradavelmente ac1dulado. do patr~o joao, 
de Setuball 

"•'· ,, ..... ~,., .. ~ ,: : .. ~('\ 
immoYcis n'um tanque. á mercê d't:ma 
crtanc;a ..• 

Jla qu~ntos milhares d'annos estes 
momcs e c.stas aguas avultam e se es .. 
praiam n'CJte horisonte immenso? E 
quantos mi.lhares d'annos ainda, quan .. Arv<'redos e vinhas sumiram-se. < J proprio 

mauo parece requeimado. R, quando chega· 
mos ao alto do F~rmosinbo, maí1 de..olador 
se afig-ura o espinhaço pellado e pedrogoso, 
husuto e rcconado de quebradas abruptas da 
serrania 1lcaotilada e triste. ' 

do ha muito se ti,·er sumido o nouo pó no 
lodo amar«'> da terra. se erguerlo os inesmos 

..,;~~~;;..--')) mon1es e rorre1ao para o mar asine,mas1gua~? 
~ 1!)08 Lt:ns º" CHIARA R·•s. 

Mas o panorama é magnifi<o. mais grandio
so que o do Bus.saco e o de Cintra. Avistam
se Setubal, Lisboa, Santarem e, nos dius Jim- iJ 
pidos, Deja. Duas bahias: a do Sado e a do Tejo. " 
Pelos vaJlcs fundos, povoaçl\es que parece caberiam 
na J')alma da mao. De um lado um horiaonte rle mon
tanha~ baixas, afogadas, !i distancia de Jcguas, em 
nevoe1ro1 ttoues; do outro o mar. bordtJ•ndo a costa 
desde Sints até Cascacs, recebendo at aguas do Sado 
encurvando--.ie no cabo Espichei, avançando nas ma~ 
rés cheias, pelo est1:1ario do Tejo. e ando pcrdcr·se 
ao longe, n um honsonte que confunde a tinha de 
agua com o bôrdo do céu, 'ªº larg~ e maravilhosa. 
mente se 1bre esta paiiagcm amplis~ima. 

Encostados ao marco geodés1"'º' con1ra o qual o 
fragor da ventania nunca se can\a, nus dias claros 
este mal esboçado panorama vne·i..c dcu1 lhando com 
surprczas. Um binoculo bom aJcan~·a o Tcrrei;o do 
Paço, d~ que nos separam seis leguas. Faisca 0 en. 
vidraçamento d'um pharol, urna cupula de iirnborio 
um-. claraboia enorme e ahissima. E as tcrrcola~ .. u= 
burbanu da margem e~querda vào ª''ultando. á bei .. 
ra d'agua ou entre arvoredos e campos cultivados: 
Ca<"ilha•, Atrei1e, Pinh;;,I Xovc, .-\1ci1~0 •.• 

Nos dois rios, na bahia do ~do e no eaiuário do 
Tejo, como na vastidão tranquilla do Atfantico, os 
buquts e ª" barcas dC1s cêrcos e da& arma(õcs, as 
véfas brantas dos C~C'alére-~ e dos hiates, o bojo es
curo doa paquetes e o alto velame dos navios de 

Ili 

\'nt •po"<:f(I do "''ftO "'""''°''"dr s. Fil r•oe 
Ull.•l llfll U" •·.u~ (J('tl)r;.<c a •-41141\.1. 
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